


Maringá foi palco, dia 6/3, de
um evento que celebrou a
conquista para a cidade do tí-
tulo de Capital Nacional do
Associativismo. A programa-
ção realizada pela manhã no
auditório da Sicredi Dexis,
reuniu lideranças do setor
cooperativista e associativista
para discutir o papel dessas
organizações no desenvolvi-
mento econômico e social da
região. A Cocamar foi repre-
sentada pelo seu presidente
executivo, Divanir Higino.

HOMENAGENS - Durante o
encontro, foram homenagea-
dos o senador Flavio Arns e o
deputado federal Luiz Nishi-
mori, que tiveram atuação de-
cisiva para a aprovação da Lei
15.332/2026, sancionada em 8
de janeiro. A legislação reco-
nhece oficialmente Maringá
como Capital Nacional do As-
sociativismo. Arns é autor do
Projeto de Lei 5.289/2019, que
deu origem à nova legislação.
Já Nishimori foi responsável
por conduzir a tramitação da
proposta na Câmara dos De-
putados do Brasil, onde o
texto foi aprovado em outubro
de 2025.

MOBILIZAÇÃO - O título é re-
sultado de um movimento ini-
ciado em 2019 e contou
com forte mobilização regio-
nal. Entre as iniciativas de
apoio, destacou-se uma au-
diência pública realizada em
2025 pela Câmara Munici-
pal de Maringá, que reuniu re-
presentantes de cooperati-
vas, associações e lideranças
locais para reforçar a impor-
tância do reconhecimento na-
cional.

COOPERATIVISMO - Maringá
reúne cerca de 600 associa-
ções e cooperativas que
atuam em diferentes áreas,
como agropecuária, crédito,
saúde, bens e serviços. No Pa-
raná, o cooperativismo tam-
bém se destaca pela força
econômica, com expectativa
de movimentar cerca de R$
300 bilhões neste ano, de
acordo com a Ocepar.

PROGRAMAÇÃO - A progra-

mação do evento incluiu um
painel de debate sobre o im-
pacto do associativismo no
desenvolvimento local. Além
de Divanir Higino participaram
do diálogo, entre outros, José
Carlos Barbieri, presidente da
Associação Comercial e Em-
presarial de Maringá (Acim);
Wellington Ferreira, presi-
dente da Sicredi Dexis; Luiz
Ajita, do Sicoob Metropoli-
tano; os parlamentares home-
nageados.

MARINGÁ
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Evento celebra conquista:
Capital Nacional do Associativismo
Lideranças do setor cooperativista e associativista se reuniram para discutir
o papel dessas organizações no desenvolvimento econômico e social da região
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No mês em que completa 63
anos de fundação, a Cocamar
amplia presença em próspera
região produtora de grãos do
vizinho Estado de São Paulo,
oferecendo seus serviços no
recebimento das safras, co-
mercialização de insumos
agropecuários e prestação de
assistência técnica. 

E, tão importante quanto o
atendimento e a logística que
disponibiliza aos produtores, a
Cocamar chega para garantir
absoluta segurança, uma vez
que eles passam a contar com
uma cooperativa reconhecida
pela solidez, a excelência da
gestão e uma governança que
tem como alguns de seus
principais destaques a trans-
parência nas decisões e a
oportunidade de participação
dos cooperados.

Com sua história marcada por
muitos desafios, qualidade
dos serviços e produtos, ino-
vações, pioneirismo, acolhi-
mento e a Jornada do Coope-
rado que a distinguem no ce-
nário cooperativista brasileiro,
além de um ritmo de cresci-
mento constante e alinhado
ao seu planejamento estraté-
gico, a Cocamar tem como
foco possibilitar que os coo-
perados continuem evoluin-
do e, com rentabilidade, se
mantenham competitivos em
seus negócios.

A atenção que a Cocamar de-

dica, a partir de agora, aos
produtores dos novos muni-
cípios paulistas é a mesma
que, desde sempre, faz dela
uma cooperativa tão bem
avaliada e respeitada em
todas as regiões onde man-
tém suas operações. E, por
isso, reivindicada por produ-
tores de outras localidades
do país onde não há um coo-
perativismo bem estruturado,
certos de que participar de
uma organização assim faz
total diferença em suas ativi-
dades. 

No mercado, há uma verdade
muito clara: uma cooperativa
como a Cocamar consegue
ser como as melhores em-
presas. Porém, mesmo as
melhores empresas jamais
conseguirão fazer pelos pro-
dutores tudo o que a Coca-
mar pode oferecer, promo-
vendo a eles o retorno de re-
sultados e trabalhando para o
seu crescimento.    

Seguimos construindo juntos
uma realidade em que graças
a confiança e a soma da parti-
cipação dos cooperados, a
Cocamar possibilita a eles tu-
do o que precisam para alcan-
çar seus objetivos, lembrando
ainda que a presença da coo-
perativa em uma comunida-
de, como se pode verificar ao
longo de sua trajetória de mais
de seis décadas, é percebida
positivamente sob todos os
aspectos.

Cocamar amplia presença em próspera região produtora de grãos de São
Paulo, oferecendo seus serviços no recebimento das safras, comercialização
de insumos e prestação de assistência técnica

PALAVRA DO PRESIDENTE

Absoluta segurança
para quem produz

A atenção que a Cocamar
dedica, a partir de agora, aos
produtores dos novos municípios
paulistas é a mesma que,
desde sempre, faz dela uma
cooperativa tão bem avaliada
e respeitada em todas as
regiões onde mantém
suas operações

Divanir Higino,
presidente da Cocamar



Manejo adequado do
solo faz a diferença

Quando alguém fala sobre o
trabalho da família Celestino
em Ivatuba, município da re-
gião de Maringá, lembra
logo do capricho que ela
tem com o manejo do solo,
uma boa prática que seu Ân-
gelo adotou há décadas e
transmitiu aos familiares.

REFERÊNCIA - Por isso, a
Fazenda Estrela, de 88 al-
queires, se tornou uma refe-
rência regional em produ-
tividade, sendo também um
exemplo em gestão, tecno-
logias e sucessão familiar.
Em fevereiro, o Rally Coca-
mar de Produtividade pas-
sou por lá.

FAMÍLIA - Seu Ângelo e a
esposa, dona Luzia, têm um
filho (Sidnei) e cinco filhas
(Roseli, Rosemeire, Rosân-
gela, Tânia e Luciane), dos
quais Sidnei, Roseli e Tânia
estão envolvidos na gestão
dos negócios.

COBERTURA - No último
período de inverno, eles tra-
balharam o solo com bra-
quiária e aveia, garantindo
boa cobertura com palhada,
entre outros benefícios re-
sultantes dessa prática e
que, tradicionalmente, man-
tém a propriedade entre as
que mais produzem na re-
gião.

ANÁLISE DE SOLO - Os Ce-
lestino fazem análise de solo
todos os anos, com a devida
reposição de nutrientes, e
são assistidos tecnicamente
pelo engenheiro agrônomo
Jancey Rodrigo Alves, do
Grupo Mais de consultoria
especializada da Cocamar,
contratada em 2022.

SEM “MORREDEIRA” - Em
São Jorge do Ivaí, o coope-
rado Armando Pauro tam-
bém têm a cultura do
manejo do solo, que adotou
há mais de dez anos, “sem-
pre com bons resultados”,
segundo ele. Para Armando,
foi por causa do manejo do

Em ano de clima complicado, produtores que adotam práticas de
conservação e estruturação do solo obtêm melhores resultados

RALLY COCAMAR
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Seu Ângelo e dona Luzia, com a família reunida



solo que nesta safra, dife-
rentemente dos vizinhos e
de grande parte dos demais
produtores do município e
região, ele não teve proble-
mas com a chamada “morre-
deira da soja”, doença
causada por fungos que está
associada, entre outros pro-
blemas, à compactação.
“Não precisei fazer nenhum
replantio”, salientou.

BENEFÍCIOS - No entanto, o
longo período sem chuvas
prejudicou sua soja. Mesmo
assim, analisando os danos
sofridos pelas lavouras da re-
dondeza ele estima colher ao
menos 20% acima da média
do município. “Quem investe
no manejo do solo, recupera
todo o seu investimento e
tem uma série de outros be-
nefícios”, completou. 

VISITA - O Rally Cocamar de
Produtividade foi acompa-
nhado na visita à proprie-
dade de Armando Pauro,
pelo gerente da unidade da
Cocamar em São Jorge do
Ivaí, Michel Garcia.

SOBRE O RALLY - O objetivo

do Rally é conhecer e difun-
dir as boas práticas agrope-
cuárias. Patrocinam a rea-
lização: Corteva, Sicredi
Dexis, Fertilizantes Viridian e
Nissan Bonsai Motors, com o
apoio da Unicampo, Apro-
soja/PR e Comitê Estraté-
gico Soja Brasil (Cesb).
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O produtor Armando Pauro e o gerente
Michel Garcia, em São Jorge do Ivaí

Sidney: sempre boas médias





Os produtores de Santa Cecí-
lia do Pavão que estavam de-
cididos a ampliar o cultivo de
milho na safra de inverno, co-
meçam a refazer os seus pla-
nos. O Rally Cocamar de
Produtividade passou por lá. 

TRIGO - Segundo explica o
engenheiro agrônomo Pedro
Massola, da unidade local da
Cocamar, o predomínio na
segunda safra na região é do
trigo, mas havia a expectativa
de que o milho tivesse um in-
cremento de 20 a 30% em
comparação ao ano anterior.
“Os bons resultados deixados
pelo milho em 2025 e nos
anos anteriores, deixaram os
produtores animados com
essa cultura”, afirma Pedro.

SEM JANELA - No entanto, as
baixas temperaturas ocorri-
das durante parte do período
de desenvolvimento da soja,
acabaram prolongando o
ciclo da cultura. Com isso,
pode acabar faltando janela

para a semeadura do milho,
cujo limite é o final de março.
E, quanto mais tardio o milho,
maior é o risco de a lavoura
sofrer com o frio lá na frente.  

MARCA HISTÓRICA - Quanto
à soja, a previsão é de uma
produtividade média entre
130 e 150 sacas por alqueire,
superior a marca histórica
que varia entre 130 e 140
sacas. “Choveu bem durante
a maior parte do ciclo, mas as
lavouras enfrentaram um ve-
ranico em dezembro e altas
temperaturas em janeiro”,
acrescenta o agrônomo, ao
ressaltar que essas intempé-
ries podem deixar seus efei-
tos. Mas, as lavouras semea-
das mais cedo estão produ-
zindo bem, com média de
160 sacas por alqueire. 

MELHOR DESEMPENHO - As
primeiras lavouras de milho
também estão apresentando
médias consideradas exce-
lentes, entre 400 e 500 sacas

por alqueire. O cooperado
Sérgio Hirano, que cultiva 150
alqueires, espera uma pro-
dutividade média ao redor de
150 sacas de soja por al-
queire, acima das 140 colhi-
das na safra anterior (2024/
25). Segundo ele, confirman-
do o que outros produtores já
disseram, as primeiras lavou-
ras apresentam melhor de-
sempenho, pois estavam
mais adiantadas quando
ocorreram o veranico e as
altas temperaturas. 

RALLY COCAMAR
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Pode faltar janela para semear
o milho em Santa Cecília

O agrônomo
Pedro Massola:
boas médias
na soja

Com o produtor Sérgio Hirano primeiras
lavouras apresentam desempenho melhor
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PRODUTOS COCAMAR 

Em busca de maior eficiência
produtiva e melhores resulta-
dos a campo, a empresária
rural Etiane Caldas Kuster, de
São Jerônimo da Serra (PR),
tem apostado no uso de tec-
nologias nutricionais da Coca-
mar — e os números compro-
vam a assertividade da decisão.

ESTRATÉGIA - O grupo de pro-
priedades trabalha com um re-
banho de 1.300 animais das ra-
ças Nelore e Angus, em siste-
ma completo de cria, recria e
engorda, com 500 matrizes. A
estratégia bem definida de ma-
nejo, aliada à nutrição adequa-
da, tem sido fundamental para
elevar os índices produtivos.

TERMINAÇÃO - Na termina-
ção, machos e fêmeas são
conduzidos em confinamento
com protocolos distintos. As fê-
meas permanecem cerca de
60 dias, enquanto os machos
ficam, em média, 120 dias. Du-

rante esse período, recebem
nutrição e acompanhamento
técnico da Cocamar, com uso
do núcleo de confinamento Al-
tofós.

CARNE PRECOCE - Os resulta-
dos são expressivos: as fêmeas
entram com aproximadamente
300 kg e atingem entre 420 e
450 kg, enquanto os machos
evoluem de 400 kg para até
550 kg. Parte desses animais é
destinada ao Programa de
Carne Precoce da cooperativa,
que recebe cerca de 120 cabe-
ças por ano da propriedade.

REPRODUÇÃO - Além do de-
sempenho na terminação, os
avanços também são eviden-
tes na reprodução. Segundo o
gerente das fazendas, Claudi-
nei Borges, com suporte do
médico-veterinário Matheus
Cardoso, a adoção do Altofós
Proteinado 30 foi determinante
para elevar a taxa de prenhez
para 70%.

ESCORE - “Conseguimos man-
ter um excelente escore de
condição corporal das vacas, o
que refletiu diretamente no
desempenho dos bezerros. Foi
uma mudança estratégica que
trouxe resultado”, destaca.

NUTRIÇÃO - De acordo com
ele, a evolução veio após ajus-
tes no planejamento nutricio-
nal. “Trabalhávamos com outra
estratégia, mas, diante das
condições de pastagem, vimos
a necessidade de mudança. A
resposta foi muito positiva.”

INTEGRAÇÃO - Outro pilar do

sistema é a integração lavoura-
pecuária (ILP), adotada em três
das cinco propriedades do gru-
po. A expectativa é alcançar
produtividade de soja próxima
a 160 sacas por alqueire, refor-
çando a eficiência do modelo.

SOBRESSEMEADURA - Pelo
quarto ano consecutivo, a so-
bressemeadura de braquiária
será realizada com uso de dro-
nes, em parceria com a Coca-
mar. A técnica permite anteci-
par o estabelecimento da pas-
tagem, garantindo melhor
aproveitamento da área antes
mesmo da chegada do inverno.

Em São Jerônimo da Serra, família Kuster aposta no uso de tecnologias nutricionais
da cooperativa e os números comprovam a assertividade da decisão

Mais produtividade
e eficiência na pecuária 

O gerente Claudinei Borges, com o filho, ao lado do
médico-veterinário Matheus Borges (dir.) e do engenheiro

agrônomo Pedro Loreto, da unidade local da Cocamar.
A parte agrícola das fazendas é assistida, também, pelo
engenheiro agrônomo Osmar Burato, do Grupo Mais de

Assistência Técnica Personalizada, da cooperativa
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Em pauta, cultivares de
soja e novas tecnologias

Com cerca de 300 participan-
tes, entre produtores forma-
dores de opinião e técnicos, a
Cocamar promoveu no dia
19/2 em São Sebastião da
Amoreira (PR), um Dia de
Campo para a apresentação
do desempenho de cultivares
de soja e novas tecnologias. 

VITRINES - Em destaque, vi-
trines com canteiros cultiva-
dos a partir das sementes
Cocamar, demonstração de
resultados da aplicação dos
Fertilizantes Viridian, da coo-
perativa, maquinários John
Deere e as mais recentes no-
vidades de quase duas deze-
nas de empresas parceiras,
que instalaram seus estan-
des.

PROPOSTA - “A proposta do
Dia de Campo é manter os
cooperados bem-informados
sobre as novas tecnologias,
para auxiliá-los a elevarem
suas médias de produtivida-
de”, destacou o gerente téc-
nico Rafael Furlanetto, que
coordenou a organização do
evento. 

SEMENTES - “A semente é o
berço e o começo de uma
safra”, afirma o gerente da
Unidade de Beneficiamento
de Sementes da Cocamar,
Gustavo Ferreira. Localizada
em São Sebastião da Amo-
reira, a UBS fornece aos coo-
perados, por ano, 300 mil sa-
cas de sementes de soja e
100 mil de sementes de trigo.

QUALIDADE - “Nosso foco é
trabalhar com qualidade e as-
segurar ao produtor um ma-
terial que tenha potencial para
alcançar alta produtividade e
rentabilidade”, afirma Ferreira.
No Dia de Campo, no espaço
das Sementes Cocamar esta-
vam representadas as empre-
sas obtentoras – donas das
tecnologias – Monsoy, Bras-
max, Soytec , Golden Harvest,
TMG, Embrapa, Fundação
Pró-Sementes e Cordius.

MATERIAL SELECIONADO -
Segundo gerente, a UBS é
uma multiplicadora dessas
tecnologias e genéticas, sen-
do que nos últimos anos o

seu portfólio ficou mais ro-
busto e, atualmente, as se-
mentes saem dali adaptadas
para as regiões onde a Coca-
mar atua, nos estados do Pa-
raná, São Paulo e Mato
Grosso do Sul. “Selecionamos
os materiais de acordo com
as regiões”, frisa. 

SEMENTES PREMIUM - “Todos
os anos temos cultivares
novos, sempre proporcionando
ao produtor a possibilidade de
alcançar o teto produtivo”,
menciona Ferreira, ao destacar,
nesse contexto, as sementes
premium, que apresentam ga-
rantia mínima de 90% de ger-
minação e 90% de vigor. 

ATUAÇÃO - Ele explica que a
atuação da UBS compreende
desde a escolha dos agricul-
tores que vão produzir as se-
mentes, nos estados do
Paraná, Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e São Paulo, à
expedição para o campo,
procurando sempre mitigar
riscos.

AVALIAÇÃO - As avaliações
de qualidade começam na
fase pré-colheita, com os
testes de tetrazólio – um mé-
todo utilizado para avaliar a
viabilidade das sementes – e
demais no decorrer do pro-
cesso produtivo dentro da
UBS. 

Com parceiros, Cocamar promove Dia de Campo em
São Sebastião da Amoreira para cerca de 300 participantes

EVENTO

O Dia de Campo aconteceu em uma extensa área aos fundos da unidade de
recebimento e da Unidade de Beneficiamento de Sementes (UBS) da Cocamar
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EVENTO

“Anos normais estão ficando
atípicos, e anos atípicos estão
ficando normais”, afirmou o
cooperado Guilherme Mar-
tins, de Assaí (PR), que neste
ano passou a fazer parte do
Conselho de Administração
da Cocamar. Ele visitou o Dia
de Campo em São Sebastião
da Amoreira e elogiou a qua-
lidade do evento. 

ROTAÇÃO - Em seu comentá-
rio, Guilherme se referiu às va-
riações climáticas que têm
sido observadas com recor-
rência nos últimos anos em
todas as regiões produtoras
de grãos do Paraná, afetando
a produtividade das lavouras.
Com sua experiência e base-
ado em tudo o que tem visto,
ele afirma que uma boa estru-

turação do solo, com rotação,
palhada e raízes, é uma prá-
tica que minimiza uma quebra
de produtividade. “Produtores
que fazem esse manejo ge-
ralmente têm uma média de
produtividade acima dos de-
mais. Então, manejar o solo é
essencial para se manter na
atividade”, explica. 

CHOVEU BEM - Desta vez, no
ciclo 2025/26, as lavouras de
sua região se desenvolveram
bem, com a maioria da seme-
adura das lavouras na janela
de outubro. “Em poucos luga-
res faltou chuva, na maioria
choveu bem. A soja está mui-
to boa, fazia algum tempo
que a gente não via o ciclo
estar no período normal”, co-
menta o produtor.  

DESCAPITALIZADOS - Gui-
lherme ressalta que com os
problemas climáticos regis-
trados nos últimos anos, mui-
tos dos produtores ficaram

descapitalizados. “Se a gente
pensar que um pequeno pro-
dutor de 20 a 30 alqueires de-
pende de prestadores de
serviços, por não ter maqui-
nários, o custo fica muito alto.
Ao mesmo tempo, a redução
do preço da soja foi grande
nos últimos anos, não ha-
vendo a mesma proporciona-
lidade em relação aos insu-
mos. Então, a rentabilidade di-
minuiu e diante de qual-
quer percalço, ele descapita-
liza.” 

CONCENTRAÇÃO - Diante
dessa realidade, a tendência
é que produtores de maior
porte, detentores de áreas
próprias e com uma boa es-
trutura de maquinários, ab-
sorvam os pequenos. “Para
esses pequenos, que vão
perdendo competitividade,
acaba sendo mais negócio
arrendar suas terras do que
continuar produzindo por
conta própria”, finaliza.

Bom manejo de solo
resulta em maior produtividade

Guilherme Martins, um dos cooperados
presentes no Dia de Campo



14

No Dia de Campo em São Se-
bastião da Amoreira, realizado
dia 19/2, o que a Corteva apre-
sentou aos produtores? 

A tendência nos próximos cinco
anos é o nosso portfólio trocar
de 60 a 70% e tudo está acon-
tecendo muito rápido. E isso
tende a ir, também, rapidamen-
te para o campo, porque even-
tos técnicos como este são
focados em novas tecnologias.
Nós apresentamos, na ocasião,
três novidades da Corteva aos
produtores e elas já estão dis-
poníveis, visando a contribuir
para que a soja expresse o má-
ximo potencial genético. 

Uma delas seria na área de bio-
lógicos? 

Como uma tendência do mer-
cado, hoje, na área de defensi-
vos agrícolas em geral, a in-
dústria tem se direcionado mui-
to para o mercado de biológi-
cos, trazendo o conceito de
sustentabilidade para o sistema.
Nesse aspecto, uma dessas
tecnologias é o Utrisha-N, uma
bactéria que num processo
simbiótico com a planta, conse-

gue colonizá-la e fornecer algo
essencial para o seu desenvol-
vimento, o nitrogênio. Ela cap-
tura o nitrogênio do ar e
disponibiliza para a planta nos
momentos de maior necessi-
dade, que é a partir do floresci-
mento e até a fase de
enchimento de grão. 

E as demais? 

As outras duas estão relaciona-
das a produtos químicos, sendo
uma delas o Gapper, voltado a

dessecação para a colheita de
soja. Importante lembrar que o
último produto lançado para a
dessecação no país tem mais
de 40 anos e a Corteva está
sendo disruptiva nesse mo-
mento. Diferente do que há o
mercado, Gapper é um matu-
rador: ele entra na planta e, por
ser sistêmico, causa a sua
morte entre dez e quinze dias,
preparando a lavoura para a co-
lheita. Como grande diferen-
cial, a dose é muito baixa e o
produtor ganha com isso uma
eficiência logística muito gran-
de. Apenas 5 litros para fazer a

mesma área que o dessecante
mais utilizado atualmente, que
demanda 100 litros. 

Por último, a respeito da nossa
tecnologia de tratamento in-
dustrial de sementes, oferece-
mos um complexo de produtos
e o tratamento, o que permite
blindar a semente quanto às
principais pragas e doenças
que atacam a soja e o milho.
Pioneira no tratamento de se-
mentes, a Corteva certifica
anualmente a Cocamar, por
meio de sua Unidade de Bene-
ficiamento de Sementes (UBS).

EVENTO

Novidades apresentadas

Gustavo Ferreira, gerente da UBSrecebimento e da
Unidade de Beneficiamento de Sementes (UBS) da CocamarRenan Ferreiro da Corteva

Equipe técnica da Cocamar no evento
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Em continuidade ao trabalho de apresen-
tação e fomento da linha de fertilizantes
biológicos Viridian promovido durante o
Safratec (de 5 a 7/2 em Floresta, região de
Maringá), o recente Dia de Campo reali-
zado pela cooperativa em São Sebastião
da Amoreira, norte do estado, levou mais
informação para os produtores.  

DIFERENÇA VISÍVEL - Conforme explica o
engenheiro agrônomo André Sordi, res-
ponsável pelo desenvolvimento técnico de
mercado da Viridian, o plot demonstrativo
da Viridian no evento foi dividido em três
partes, para mostrar a diferença visual que
a inoculação com Viridian Biobradyrizo-
bium proporciona à cultura da soja, com-
parativamente ao lado da testemunha que
não passou por esse tratamento. 

SUPRIR - “Ressaltamos aos produtores a
importância da inoculação, que pode su-
prir em até cem por cento do nitrogênio
que a planta demanda em seu ciclo, via
uso dessa tecnologia da fixação biológica
de nitrogênio”, comentou André. Na área
que não recebeu inoculação, a formação
de vagem foi muito menor, com um porte
mais reduzido e um número de vagens in-
ferior. Já onde foi feita a inoculação, visual-
mente se constatou um número de va-
gens entre 20 e 30% maior em compara-
ção a outra área, mostrando a diferença
que o nitrogênio traz para a cultura. 

NUTRIÇÃO COMPLEMENTAR - Segundo
André, uma nutrição complementar via fo-
liar pode auxiliar na compensação de al-
guns problemas causados por adversi-
dades climáticas. 

DEMANDA - “Vale lembrar que cem por
cento da demanda nutricional das culturas,
calculada após a análise de solo, deve ser
aportada via solo na adubação de base ou
cobertura. Porém, a planta tem picos de de-
manda em determinados estágios de seu
desenvolvimento. O aporte de nutrientes
estratégicos nestes momentos, com as fon-
tes e doses certas, visa manter o metabo-
lismo da planta fisiologicamente ativo e
assegurar um delta potencial de ganho con-
forme as fases forem avançando”, explica.  

ESTRATÉGIA - Ele acrescenta ainda que
em momentos quando a planta enfrenta
estresses climáticos como excesso de
calor ou falta de água, mantê-la fisiologi-
camente ativa por meio de biofertilizantes
é uma boa estratégia para que ela con-
siga mitigar esse problema. “É nesse mo-
mento que a gente atua com o nosso
portfólio, oferecendo essas ferramentas
para ajudar a planta a se restabelecer e
até atingir picos produtivos maiores.”,
completa.

MARCA PRÓPRIA - Há seis anos a Co-
camar foi uma das primeiras cooperati-
vas a investir em uma marca própria de
fertilizantes e adjuvantes, para atuar na
linha nutricional e de tecnologia de
aplicação, de olho em uma tendência
de mercado e uma necessidade que os
consumidores têm posicionado ao
setor produtivo, sendo que em meados
do ano passado foi lançada a linha de
produtos biológicos.

Inoculantes biológicos Cocamar
mostram diferencial
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Instituto Cocamar presta
contas das atividades de 2025 

O Instituto Cocamar promoveu
dia 25/2, em Maringá, sua As-
sembleia Geral Ordinária (AGO)
de prestação de contas do
exercício 2025. Conduzido pelo
vice-presidente executivo José
Cícero Aderaldo, o evento sin-
tetizou as realizações da Coca-
mar alinhadas ao princípio sé-
timo do cooperativismo - vol-
tado à preocupação com as
comunidades onde se encon-
tra inserida. 

UNIÃO SOLIDÁRIA - A tradi-
cional Campanha União Soli-
dária mantida em parceria
com a cooperativa de crédito
Sicredi Dexis contabilizou R$
1,230 milhão, recursos que fo-
ram capitalizados por entida-
des assistenciais participantes
que atuaram na comercializa-
ção de cupons. Nessa inicia-
tiva, as duas organizações
custeiam todo o material ne-
cessário, a estrutura de orga-
nização e as premiações.

CAMPANHA - Já as Campanhas
Solidária de Aniversário e Pás-
coa, Inverno e Natal arrecada-
ram, respectivamente, 4,5 mil
quilos de alimentos, 12,2 mil pe-
ças de roupas e 37 mil quilos de
gêneros alimentícios, destina-
dos a instituições credenciadas. 

OFICINA DE FRALDAS - Por sua
vez, a Oficina Artesanal de Fral-
das finalizou o ano com cerca
de 120 mil unidades geriátricas,
tendo mobilizado equipes de
voluntários de 32 entidades de

16 regiões paranaenses, para a
sua produção, com a coopera-
tiva fornecendo a estrutura e os
materiais. 

CULTIVAR - O Programa Culti-
var, mantido em parceria com a
Apae em Maringá e Rolândia,
produziu 60 mil mudas de es-
pécies nativas que foram distri-
buídas para produtores coo-
perados, visando a recomposi-
ção de áreas de preservação
permanente.  

DIA C - Vinte e três ações diver-
sas compuseram a programa-
ção do Programa de Volunta-
riado, na Administração Central
e referentes ao Dia de Coope-
rar (Dia C).  Foram recolhidos
690 quilos de tampinhas soli-
dárias.

SACAS DO BEM - Como resul-
tado da participação dos coo-
perados na campanha Saca do
Bem, que tem a finalidade de
obter apoio financeiro para o
Hospital do Câncer de Lon-
drina, foram arrecadados R$ 68
mil. Os cooperados doaram
também R$ 256,8 mil que re-
ceberiam como resíduos de
sobras do exercício 2024, sen-
do esse dinheiro distribuído
para hospitais do câncer e en-
tidades de apoio a pacientes
com câncer em diversos muni-
cípios nas regiões de atuação
da Cocamar. 

ENERGIA - Quatorze entidades
de vários municípios foram

contempladas, em 2025, com a
doação de estruturas fotovol-
taicas, fazendo reduzir subs-
tancialmente suas despesas
com energia elétrica. Iniciada
em 2023, a Campanha Soli-
dariedade é Nossa Energia
conta com recursos do Fundo
de Assistência Técnica e So-
cial (Fates), da cooperativa, que
são repassados ao Instituto
Cocamar. 

FUTEBOL - Na área esportiva,
91 alunos de 14 a 17 anos, de
Maringá e cidades vizinhas,

participaram ao longo do ano
das atividades do Centro de
Formação de Futebol Coca-
mar, em Maringá. 

CORAL - E, no plano cultural, o
Coral Cocamar realizou 18
apresentações em diferentes
municípios do Paraná, das
quais duas com financiamento
por meio da Lei Rouanet de In-
centivo à Cultura, do Ministério
da Cultura, para celebrar a pas-
sagem do Dia do Agricultor (28
de julho) e assistidas por cerca
de 300 convidados.

AGO 

Evento sintetizou as realizações da cooperativa alinhadas ao
princípio sétimo do cooperativismo - voltado à preocupação
com as comunidades onde se encontra inserida
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Uma grande atração de Assaí
(PR), onde predomina a coloni-
zação japonesa, é o Memorial
da Imigração Japonesa, o Cas-
telo Japonês, o primeiro do
Brasil, inspirado no Castelo de
Himej, situado na província de
Hyogo. 

Inaugurado no dia 1 de maio de
2018, conta com 4 pavimentos
onde se encontram espaço
multiuso, salão de festas,
museu da imigração japonesa
e sede da Secretaria de Cultura
e Turismo. A construção tem
por finalidade homenagear o
trabalho da colônia japonesa
desde o período do desbrava-
mento.

Construído no ponto mais alto
da cidade, o Castelo está si-

tuado na Rua Presidente Ken-
nedy 480 e fica aberto para vi-

sitação de terça a sexta-feira
(das 8h30 às 11h e das 13h30 às

16h30), aos sábados (das 9 às
13h) e domingos (das 13 às 17h).

Vale a pena conhecer

GERAL
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Sicredi reforça fôlego
financeiro no campo com
linha de comercialização

A Sicredi Dexis oferece, na
safra 2026, uma linha de cré-
dito voltada a uma das fases
mais estratégicas do ciclo pro-
dutivo: o período pós-colheita.
A linha de comercialização foi
estruturada para garantir re-
cursos que permitem ao pro-
dutor rural - ou às coopera-
tivas agropecuárias - armaze-
nar e conservar a produção
própria ou de cooperados, as-
segurando melhores condi-
ções de negociação no mer-
cado.

MODALIDADE - A modalidade
contempla produtores rurais
pessoas físicas e jurídicas,
além de cooperativas agrope-
cuárias, exceto pessoas jurídi-
cas classificadas como pres-
tadoras de serviços mecaniza-
dos. O prazo para pagamento
varia entre 120 e 150 dias, pro-
porcionando intervalo ade-
quado para planejamento da
venda.

ESSENCIAL - Segundo o as-
sessor de crédito da coopera-
tiva, Regis Marangoni, o cré-
dito cumpre papel essencial
no equilíbrio financeiro das
propriedades. “A comercializa-
ção permite que o produtor
não precise vender a produ-
ção imediatamente após a
colheita, quando muitas vezes
o mercado está pressionado.
Ele ganha tempo, organização

de caixa e poder de negocia-
ção”, afirma.

CAPITAL DE GIRO - A linha
pode ser utilizada para cobrir
despesas típicas do período
pós-colheita, como custos de
armazenagem, transporte de
grãos, manutenção familiar e
liquidação de operações de
custeio (que deve ocorrer ime-
diatamente após a liberação
do recurso).

PREVISIBILIDADE - A pro-
posta é assegurar capital de
giro e previsibilidade finan-

ceira enquanto o produtor
define o melhor momento
para comercializar sua pro-
dução. “O foco é proteger o
produtor de decisões preci-
pitadas e fortalecer sua ca-
pacidade de gestão”, ressalta
Marangoni.

RECURSOS - Para a safra
2026, os recursos serão dispo-
nibilizados conforme a de-
manda, com taxas de juros
variáveis, de acordo com o en-
quadramento do produtor e a
fonte de recursos, controlados
ou livres.

CRÉDITO RURAL - A linha in-
tegra o portfólio de crédito
rural da cooperativa e está
disponível aos associados
que atendam aos critérios de
enquadramento como produ-
tor rural, conforme renda
bruta anual e perfil produtivo.
“Nosso compromisso é apoiar
o produtor em todas as eta-
pas do ciclo, da preparação
do solo à comercialização. A
proximidade da cooperativa
com o associado permite ofe-
recer soluções alinhadas à re-
alidade de cada propriedade”,
conclui.

Recursos serão disponibilizados conforme demanda,
com taxas de juros variáveis segundo enquadramento
do produtor e fonte de recursos, controlados ou livres

PÓS COLHEITA
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MEMÓRIA

O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história
da Cocamar, falecidos entre 21/01 a 20/02/2026
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